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.HAvia muito tempo que a Ig r e j a do Oriente des-» 
cançava em paz á sombra da tradicção dos seus 
maiores, conservando em toda a sua pureza o depu-
si:o da Fé , e da Dout r i n a Evangélica. Depois po­
rém que passou áquellas bandas o Metcopolüa N i * 
galdo , que, a estas horas, está arrebentando de 
sofia por ser já auctor de hüm Cartapacio em Letra 
redonda, que injuriosaniente elle denjpmina — Pasto­
r a l = , ancias mortaes tem opprimíclo , e violentas 
commoções tem agitado aquclla pobre Grei de Chris* 
to. A *huma época de serenidade seguio-se huma 
«poca de estrondo; e a paz, e harmonia, que a l i r e i ­
nava a tantos annos , f o i sepultada , e escondeo-se 
entre es cinzas do Santo Pastor, e venerando an­
cião de saudosa memória , que tão sabiamente a 
governava, e dirigia. O merecimento não só esque­
cido , mas ainda perseguido, e desprezado; a igno­
rância exaltada, e posta no galarim, as cousas mais se­
rias meadas a rediculo ; huma procissTo continuada de 
Parrocos filiados , entrando, ou saindo do A l j u b e , 
recursos intermináveis , escandalosas sentenças as 
mais ridículas saídas á L u z ; huma enfiada de des­
pachos xulos , e cheios de graçolas; e finalmente to-
ckv-e> Clero secular, e regular aviltado até o cumu­
l o , por aquelle mesmo, que devia ser o seu P r o t e c J ^ 
t o r ; e»i eis hum rápido esboço das ̂ t r o p o i i a / * e dia­
bruras, que tem servido de espetáculo ao mundo, e 
aos homens, desde que aquelle senhor governa aquel-
i a A l lêa. 

Já elie se tinha fartado de atassalhar o seu 
C l e r o , por palavra, e por esçripto.em todo o «e-
üero de couzae , mas resta vão -.lhe. ainda os Pregado-



r e s r e pOrisso se<^aio"*íi. luz com a suat Santa V-&s-
torah Protestamos.,, que já as nossas aüiaaas desça n-
çavão depend oradas no templo- dia victoria, e que 
nem {Vziamos tenção de sahir outra vez a Campo , 
depois de termos vencidos os Sebastianistas. Sensí­
veis, porém á ir^uria dos nossos: Irmãos fc e á injustí» 
ça, com que o A da denominada Pascal,, quiz 
deprimir o merecimento dos seus cooperadores Evan­
gélicos, a I Í I B de se ..ar rogar privativa, e exclusiva-
íaente só a si o«.'ti4u4o de bom Pregador,. de que 
tanta blazona „ não podemos resistir ao saudável im~ 
pulso, que sentimos de dar acetibeeec ao suando este 
{*andeo , e de iasjer hum inventarie* das sandices qua-
sé contei» no dito* portacoUo, ehamiado Pastoral». 

Lançando* pois inSo do» nosso mLroseopio* c r i ­
tico » e mando nossos olhos das nossas can galhas 
verdes- , para que uem huma só escapasse à noss-i 
eaneada vista ,. quandojá biamos viraado- a nádega? 
á primeira rbiba papa ti^ar-mos- a conta corrente da*. 
Sandices, que S© coutem na dedicatória ao. SeaJaor Jo» 
sé liarFe4o , de repente nos veio à cabeça que até $ 
no titulo do tal eartsrpacio se havia de= achar huma f 
sandice-. E B5O> f o i preciz© ler muito 'parque-,, apenas ^ 
v i a primeisa palavra Pas tocai lago disse eá rônmigo^ 
aqui temos nós-já huma/Sandice-. Que Pastoral, nem> 
meia Pastoral , Senhor Sandeo è Lembra-nos aqui . 
aquelles- súbitos \ que sendo- bans pobres homens- , 
è huns coitados põe a seus filhos- os nomes pona-
• ̂ Osos de Marco, Aurélio, Alexandre*, César, e Pom-
peo. Sabe Vm o que be a sua sarrabulhada com 
o titulo* de Pastoral ? be mesmo á letrinha, o Hu­
mano caphè de Horaeio. E milhas lhe eonvinha o 
titulo de Ensaio Critico , rnordaz , e ataçalhador, 
dos Pregadores Goanos. 

Huma Pastoral em que o A. se propõe instruir 
os Pregadores da sua Diocese ;; corregil-os dos seus 
defeito! e trazel-os ao caminho da. sua. .salvado 
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devia por certo , ser concebida em termos., que in­
dicassem huma simplicidade Evangélica , o amor de 
hum Pai para com seus filhos, e a doçura, e suavi­
dade* com'"que nosso Divino Mestre atfah-ià a si os 
peceadores. Mas sair-se 6 A. , em lugar disto com 
huma Ladainha de i n j u r i a s , e com hum serapatel de 
nomes , ebamando-lhe " Modistas , Ignorantes, Decla­
madores profanos, Adúlteros, Cômicos, Pregadores 
da vaidade, Grosseiros Pedantes, ídolos ,> e o diabo 
a quatro; esta he , e njguem lhe pôde t i r a r o nome 
de Sandice ; e chamar a isto Pastoral he Sandi-
çona. 

Com efFeito chamar Pastoral a h u m i crit i c a mot-
daz, e a huma Collecção das regras de Oratória 
apoiada sobre as auetoridades de Cícero, de Q u i n t i -
l i a n n o , de Aristóteles, &c. quem poderá deixar de 
conhecer que isto he buma Sandice ? Agora he que 
sabemos que todo esse chorilho de obras em que 
se trata desta matéria são outras tantas Pastoraes ! 
Que descoberta para o século 19 Olhe eà Senhor A , 
só por esta V. m. fica immorfcal. 

Eu bem sei que o A. deve ter huma discuípa 
sobre ests-s enormissimos defeitos, porque não teve 
p r i n c i p i e s , Coitadito , nem por conseguinte tem idéas 
jordenadas de cousa nenhuma „ pois só f o i Passante, ou 

• "Substituto a huma Cadeira na sua Relegião da Ar-
rabida , por espaço nâo sei de quantos mezes. 

Ma* ainda assim mesmo nâo tem disculpa jj por­
que se o A não sabe nada , quem o mandon i r a 
bordo do Chaveeo ? Quem diabo lhe meteo na Cabe­
ça querer dar obras à luz , e á imprensa? Huma 
vez que assim o quiz , então agüente.' Eu podia 
ogora aqui usar do dire i t o de represália, e chamar-
I b e , em desagravo de meus Irmãos ul t r a j a d o s , os 
nomes que me viessem à cabeça y mas querendo sus­
tentar o meu caracter de Capacho ornado,, contenta-
me só coi» dizer que o Senhor A., he hum Sandeo, 
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J2 wirando folha para passar a inventariar a Dedica* 
to ria ao Senhor José Bar r e t o , comm go mesmo voa 
dizendo , Sandice ! Sandice ! Sandice ! 
. Olha ! que he zanga ! apenas pcríillo as cangalhas 
verdes com a pagina seguinte , logo na primeira palavra 
acho também huma Sandice! Principia o A. a süa 
dedicatória ao Senhor José Barreto , ( a ) com huma 
ynui rapada Senhoria = " Illustrissimo ^Senhor José 
Barreto = ,,. 

O' Senhor Auctor, o Senhor grande do Reino, o 
Senhor Marquez , qne sempre nos está estrngindo 
os ouvidos com a cantilena dos seus titulos , para 
onde foi agora esse Colosso de grandeza ? 

D^s ipp tieceo como a sombra; para apparecer de 
repente de joelhos , diante do Barreto , dando-lhe 
huma rapada Senhoria que elle não tem ; ura ar de 
pedinte , assim como esses pedintes de pé descalsos , 
que dão logo Excellencia aos passageiros para lhe 
pilharem as esmollas ! Nunca no mundo se vio huma 
barreiada tão calva. E saiba que disse V. m. huma 
mu i t o alta , muito nobre , e muito lllustrissima San­
dice ; e portanto cá vai mais esta para o r o l , 
SandUe. 

Diffa-nos, Senhor Es c r i p t o r quem lhe meteo i s ­
to na cabeça? Porque t i t u l o s dá V. m. ao farropilhas 
'do Barreto esta Senhoria l l l u s t r i s s i m a ? He diz o* 
auctor no seu parágrafo primeiro ;= " pelas provas 
" nada equívocas , que este grande homem nos tem 
«4 dado dos desejos do bem p u b l i c o , e pelos bene-

(a) O Auctor da Pastoral tanto se. envergonhou da Dedica­
tória, que quando mandou hum exemplar ao Desembargador Con­
f i o de Ma-alhaes Teixeira Pinto, na Carta que o acompanhou 
dizia « Bem sai se hade notar eu dedicar este papel ao Barrero; 
porém elle não se esquece do Arcebispo , tem rupias , e sabe 
destribuilas, e o pobre Arcebispo mal tem para pa*»« . JJúl' 
cheiro faz nobres „ Esta Carta mo s t r o u o dtto Desembargador • 
.^ajtys pe^oas. 



freios que «stâ minha Diocese está continuadamen* 
* te recebendo da beneficência, e generosidade de 
" S. Senhoria , e de sua nobre ,, Bei»... Bem.. . 
arredem, que tudo fica estrugido ! São, sim Senhor, 
são todas estas razões , outras, tantas mui alentadas, 
i* mui taludas Sandices. E para lhe tirar-mos bem a 
conta corre&te , ellas aqui vão sem borrão, l i n h a , 
entre linha, ou couza que duvida possa faser em 
di r e i t o , ou fòra delle ; para que em todo o tempo 
se conheça que toda» euas em massa , e cada huma 
era particular , pertencem ao seu A. 

Suppor V.ra,. ofarropilhas do Barreto hum gran­
de homem, animado dos desejos do bem publico t 

quando, eüe está somente oecupado em comprar m 

vender, e pezai? os seus lareeos, e as suas merca­
dorias. SanUice. 

Annunciar V. m. ao publico, que elle tem dar 
do disto provas nada equívocas, quando todo o mim~ 
do as ignora, Sandice. 

Dar Senhoria lllustrissima a butn pobre hor 
, mem,,, qjue não tem representação alguma entre oss 
. Jnglezes , mm titulo algum da-quella Nação pos oiv 
-de lhe venèa a Senhoria , Sandice.. 

Dizer que a sua Diocese está continuamente-
:recebendo benefícios daq,uelle Seahor , quando sè VV 
a i . , he quem recebe os barris de paios , de presun­
tos, de carne de vaca afiambrada, e quando sè V; 
m. he que gramanteia tudo isto, sem. comraunicar 

.xao menos a aoticia! à sua Diocese. Sandice. 
Chamar V. m. por estas razoes,, a familia do-

Barreto nobre farnilia , e isto então às barbas do& 
Ingleses , que por forca lhe hão de avaliar estas 
Sandices, eom desdoiro de V. m. , Senhor A. , e 
4a 1 vez tãobem dos seus compatriotas , por não achar 
entre elles hum liomemzito como o Barreto, ao qual 

. dedicasse a sua Pastoral. Sandice. 
. Suppor V. m* o Senhor Barreto profundamente 
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instruído nas regras de thetorica; dizendo no penul-
ti.n:) parágrafo da sua dedicatórias " que he elle, 
'? quem , sabendo avaliar o merecimento da obra , 
7 foi porisso escolhido com preferencia para seu pro-
<' tector a ,, quando elle sò - tem a cabeça cheia J]ÔC 

algarismos , e de especulações de commercio, e quando 
fo i esta a primeira vez que elle ouvio fállar em 
regras da oratória. Sandice, e ainda outra v e z , 
Sandice, Acaba o A. o primeiro § da sua dedicató­
ria dizendo a " tudo me determina a- dedicar a V. 

Senhoria esta, no volume pequena obra, mas gran-
*f de pela utilidade, que delia deve resultar, e ain-
<e da muito maior pelo nome de V. Senhoria, de 
."•baixo.de cujos auspícios deve sair á luz = „ ^ e -
nba là mão > que tudo isto está errado. Eu, perfi­
lando bem o meu microscópio critico , e de baixo, 
dos auspícios das minhas cangaihas verdes, assento em 
Deos , e minha consciência , e juro à fé de Capa­
cho honrado , que o Senhor parágrafo deve terminar 
assim, esta no volume pequena obra, ainda menor 
pela pouca , ou nenhuma utilidade , que deUa deve 
resultar, e ainda muito menor pelo nome de V. Se­
nhoria de baixo de cujos auspícios deve sair à luz. 

Reparamos mais em que o A. jà aqui se faz o 
.panesyrista da sua obra, chamando-lhe grande p e ^ 
utilidade, parturient montes , isto he huma Sandice. \ 

Se pela utilidade he que se deve avaliar o me-.. 
recimento , e a grandeza da sua obra , desde jà lhe -i 

• declaramos , que não tem saido à luz cousa mais pe« 
• A l i e n a desde a data da invenção da arte Typogra-
phia e que a sua obra não vale nada; pela pala­
vra nada. A utilidade immediata , que se devia se­
guir da sua frustrada tarefa, he sem duvida a çor-
reccão, e a perfeição dos Pregadores da suaGrei , 
e desta a Salvação das suas ovelhas , mas nada dis­
to tem effeito: 1.° porque, as regras que o \. pro­
põe, à excepção daquellas que são propuamente 

http://%e2%80%a2baixo.de
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do seu canhènho, e que, trazendo o cnrdio do A. , 
trazem logo o cunho de Sandice, já estão p r o p o # 

r tas , e mudo , e muito mais bem explanadas por ex-
cellentes Escriptores , em letra tão redondinha, como 

Vjie a da sua denominada Passoral : e se os seus Pre­
gadores se não aperfeiçoão com aquellas regras , que 
lhe propõem taes homenszat rões, muito menos se 
aperfeiçoarão com as regras que lhe propõem o A. 
porque estão cheias de confusão, e porque o A. com 
as suas palavras chulas , e de taberrra não faz mais 
do que excitar a indignação dos seus coopera r i oà Evan­
gélicos , por se verem tão injustamente atassalhados 
por hum Sandeo da T i i b u de Levi. 2.° Porque, es­
crevendo o A. , como confessa na introducção ao 
seu alfarrábio , principalmente para os Pregadores 

_ nativos do P a i z , devia estar certo qae a maior' par-
^ te delles nem o idioma Português, entendem, quanto 

mais as regras da Oratória ! Sendo igualmente certo , 
que a linguagem Canarina he tão pobre de vocabu -

f ros , que mui poucas belezas Oratórias pôde a d m i t i r , 
} y ao menos no estado actual, em que elles a fallão, 

pois lhe he muito clifficultoso verter em Canarim meia 
üuzia de regras em Portuguez, sem dizerem alguns 

K pares de Sandices. 3.° Porque não basta ler as re­
f i r a s para as saber p r a t i c a r ; precisa-se de A u l a , e 

^ ^ / J j V l e s t r e s , o que elles nunca titerâo, nem V.m. lhos 
tem procurado , devendo aliás , cuidar mais nisso , 

^>-" s^õ que em dar obras à imprensa. Se o A. cuidasse 
em lhe estabelecer huma Atola, conseguiria ao menos 
em parte o seu intento ; mas do contrario , além de 
cair em mais huma. Sandice, Oleum et operam perdi* 
dit , e por t a n t o , conta corrente me fecit, Sandice. 

Vamos ao § 2.® O A. conclue assim = " e èx i-
'" ge para que este meu trabalho possa ser ttfff; 
fi que lhe procure huma alma bemfeitora , e genc-

nerosa que a faça circular por meio da imprensa 
sem o que (nota) a minha fadiga Êcaria inútil a,, 

*( 



( 10 ) 

Estas ultimas pal&vras , de certo contem hum* E>s«a» uitmra» p a r t a s , ae certo contem num* 
Sandice. $e nâo, diga-nos Senhor A. pois com eífei-
to toda a utilidade da sua obra consiste em ser es-
cripta em letra redonda, se ella não circulasse i m p r i ­
mida , mas sim essa letra de m ã o , não p r o d u z i n a / 
efteito nenhum? mesmo nada ? nada ? Por ventura õa 
seus Pregadores também não sabem lêr hum ma-
nuscripto ! Se o Senhor José Barreto não caisse; 
com as Rupias para a imprensa , ficarião os pobre» 
Pregadores no caminho da perdição; assim como 
também as suas ovelhas , por falta de quem as con­
duzisse para o Ceo? Forte desgrassa. Hora veja lá, 
de quantos males nos liv r o u o Senhor José Barreto! 
Jrra , cem a. tal javentura ! Ora poÍ3 bemaventura-
4o seja elle , e cá vai mais esta pela sua alma pa-* 
ra o portacollo , Sandice. 

O A tem razão em dizer que a sua fadiga se­
r i a inútil, se a sua obra não corria por meio da 
imprensa ; porque vamos à c r i t i c a , qual hera a sua 
fadiga hera querer mostrar a sua vasta erudição e 
o querer-se ver auctor de hum livr o em letra redon-
cja, para ver se aturdia algum Sandeo , a fim de? 
que ao menos no meio da populaça, se dicesse com 
admiração, e enfasezrforte talentaco! Jà deu huma? * 
obra á imprensa ! I s t o he que he Pregador ! I s t o ^ ^ 
be que he homemzarrão ! 

E Q comportamento do A. confirma esta nossja 
reflexão, Por q u e , se a sua obra, he sò para osV* 
Pregadores; porque razão andou metendo pelos 
olhos o seu parto de literatura a todas as persona­
gens de Gôa ? Largue Senhor A. , largue a pelle de 
ovêlhft, porque jà todos o coahecém. 

Quiz , sim Senhor , quiz affectar a sua grande x , 
erudição, mas quiz Deos , para o c o n f u n d i r , que 
tu d o quanto he do seu canhenho, fosse hum sara-
pate! de Sandices. Quiz ainda mais diífamar os seus 
coatendedores, e os seus rivaes, e atassalhar o mere-
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cimento dos* outros. F o i portanto a vingança , e não 
a justiça , quem o moveo a dar á luz o seu enorme 
parto de l i t e r a t u r a , e quem lhe meteo na cabeça 
o queier ser A. de hum alfarrábio em L e t r a redon-

^ ^ i a . Seja assim muito embora; não reprovamos o 
Seu enthusiasmo de querer passar p o r r r N o v e l l e i n = ; 
mas não torne a cair no destempero , de dar á luz 
hum armazém de Sandices com o titulo de Pasto­
r a l , porque então vai tudo com trezentos, e de 
Certo lhe provaremos que = Pastor , e Pastoral, são 
dous Patetas = . 

Eu por esta vez contento me com estas minhas 
reflexões , que não tem outro fim , se não o de fa­
zer c a i r em si o seu A., para que não torne a ser 
assomado do semelhantes frenezins de sair á luz com 

^ partos de L i t e r a t u r a , que ainda nos tempos dos Go-
dos, -e da ignorância Vandalica, seriào recebidos 
cem huma tremenda assobiada. 

Muitas mais Sandices se çontem na celebre de*-
dícaíoria ; mas como ià para diante as temos muit# 
majs grandes; e não querendo nós cansar por huma 
vez as nossas Cangalhas verdes , conteatarnos emo* 
com fazer esta ultima reflexão. = A Senhoria I I l u s ­
tríssima do Senhor José Barreto; os seus altos de-

jo s do bem publico ; os seus benefícios; a sua 
eneficencia ; a sua generosidade ; os seus auspícios; 

j& sua nobre família ; a sua alma generosa e bemrei-
jor a ; as suas sublimes qualidades , e a outra enxor-
>ada de títulos que o Excelentíssimo e Reverendis-
gimo lhe impinge pelas barbas , em menos de meia 
paginp, parecem-nos palavras muito adnlatorias, e 
desmarcadamente lisongeuas, muito principalmente UÂ 
boca do A. , que na sua mesma P r i m a i a pa«. ^5 

3.°, reprova este modo de proceder com huni tex­
t o de S. João Cbrisostomo , e outro do Apóstolo S 
Paulo Nçqúe aliquando f&timm in sTrmonc ücfuiaiio— 

YTfa , sícut S(/tis., —- . -— — -— — 
2 i i 

r 

e 

/ 
^ ) CÍ^^^^^L^S Sete**'' \ / . 



tt 
tf 

tt 

£0< 

E para mllhor se conhecer que he Sandice, aqui 
lhe vamos escarrapachar as suas mesmas p a l a v r a s = 

A cujo respeito diz S. João Chrisostimo ; que 
lisongear, he só próprio d' áquelles que que-X; 
rem enganar, e obter algum bem temporal, ffir 

(vtcc) t^iY~~^ " ( j U e r e m d°minar a o s que lisongeão: X[uodTest eo-
í " rum quivorunt -põssitlere, 'êT^dominatiirn oUíwere-==r,* 

£u><y*Axsyy^J Oc*x cujas palavras de Sr^õlõ~Cfirlsõ^tmió~iTca de-
s / /, monstrado , que o A., com as suas mui humildes,|e 

éu^C* tsLA^>y-is* m u i rapadas lisonjas , quiz, I o enganar ao pobre ho-
y ' mear do Barreto ; %° obter delle o bem temporal 

<^ccf &<rfocsviJr dos pardaleíes para a imprensa ; 3 Ü , e finalmente 
^\ dominado , para que ao menos em quanto fosse 

fa*7/ <*ST/ vivo , lhe continue a mandar as remessas das r u -
, % ' pias, e das barricas de carne. Seja assim muito era-
7rt*4si4J>J&QXdL ; mas o que nós não podemos perdoar ao A.,* 

/L—- he tanto lapso de memória, condenando-se assim 
o^r*o ̂ -^CT/^TÃ. - mesmo em cada pagina, ss Assim succede a todos os 

plagiarios, principalmente áquelles que, como o Z 
y^2-^' 1 1 y 0 tiverão princípios, e que tem as-idéias em maior 

confusão do que aquclla que outrora experimentarão 
os operários da torre de Babel , na. dispersão dus 
gentes. Quem o mandou i r à bordo do Chaveco ? a 
Sandice. 

.l i nòs a cima temos d i t o , que o A. com *T*>̂  
sua P a s t o r a l , o que mais teve em v i s t a , f o i depr 
m i r o merecimento dos outros, e aífectar a sua g r a j ^ r ^ 
de erudição ; e para que não pareça , que nòs t r u -
camos de falso, he j u s t o pro^al-o. Logo desde o p r i n ­
cipio do nosso inventario ; para o que , venha jâ 
p a r i aqui a Saidiee co.ti que se saie o A. a res­
peito dos PagÕes. 

A' pagina tri n t a e nove , regra trese diz o A.% 

53 <e Nuíicv, ou quasi nunca, se si r v a de Sentensas 
« dos A ictores pagões : nã<> temos necessidade de 
, f simalhiiites orovas; isto só serve de affectar e r u d i -
" çãj -z J} 'Vias h g o à pagina 1 cita- huma Seatea^ 



s a de QuintiHanno , Ubi vero animis judiam vis af-
ferenda est ibi propriurn oraloris est opus, a pa­
gina 12 cita huma Sentensa de Ci c e i o ; a pagma 18 
outra do me mo Cicero. A pagioa 2 2 » o u l i a d e S o " 
boates. A pagina 21 , outia vez Qmntilianno A pa­
gina 27 cita huma de Aristóteles , e ainda outra de 
Quintilianno. A pagina 34 vem outra vez Cícero , à 
pagina 35 outra vez Citero ; a pagjna 3 6 , outra 
vez Cieero duas vezes; hasta de Pagoes, vamos fa-
zer saltar a Sandice , com esta dV/ia deües. 

Dizer o A. que , citar Sentensas dos Auctores 
Pagões , sò serve de affectar erudição , e sair-se ao 
mesmo tempo com estes Senhores ás dúzias; he San­
dice , he Sandiçona, he dar-nos huma dúzia de pro­
vas de que o A. o que quiz, foi affectar a sua gran­
de erudição , e que porisso nos está sempre estru-
gindo os ouvidos com estas auetoridades. Assim co­
mo" he também Sandice o dizer que não temes né-

I j ^ í d a d e de semilhantes provas quando se está ser­
vindo dei Ias areada passo. Digamos pois t m fònna 
S a n d i c e , Sandice, Sandice, 

Vamos d Sandice dos infinitos. 

A pagina trinta e quatro § 6.° diz o A. " N£o 
acertão os que por rroda para fazer as palavras 

jJ^Wnais retumbantes , principiâo os exordios com < s 
\ verbos no in f i n i t o ; por exemplo, ver sem desmaiar 
" erguida a foice na mão da morte, pedantismo, i g -
" norancia , ridicularia. „ 

Este grande preceito Oratório , como he do ca-
nhenho do A. , logo tãobem se lembriga que he bu-
,ma Sandice. 

He , he . ó se he Sandice ! E para melhor se 
ver que o h e , eu lhe vou jà por a calva à mostra. 
Sò na cabfça do A. he que. os verbos no in f i n i t o 
f a z e m as palavras mais retumbantes, e porisso gosta 
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t a a t ^ deste r n o i o de faltar , ao mesmo passo que o 
coa i e n ia nos outros de pedaatfrmo , r e d i c u l a r i a , e 
i g mr anciã. Quando não , vejão os pios Leitores aqael-
]a eutradilha a l t r a d i l h a altiloqua , e retumbante cpjn 
ique elle p r i n c i p i a o parágrafo segundo de pagujp 
di.ns e e Annunciareui a verdade , fazerem conheceria 
j* sautidale da l e i , persuadirem a pratica das v i r t u -
t e dçs , e fazerem as vezes de Jezus Christo sobre 
" a t e r r a ; tal he o emprego do orador Christãp. „ 

Eis-aqui temos em hum só parágrafo , repetido 
,quatro vezes o verbo no infinito. Então que dijs a is­
to Senhor A. ? O que V.ai. mesmo lhe chama ç= pe-
dantismo, ignorância, r e d i c u l a r i a ! Eu pela parte 
que me toca , digo outras tantas vezes s Sandice, 
Sandice, Sandice ! IVJas jà que o Senhor verbo oo 
infenito faz as cousas mais retumbantes, vamos t a m b é m ^ 
inventariar , por infenito esta Sandice para a fazer f 
mais retumbante. == Dizer o A., que só por meda se 
usa no verbo do i n f e n i t o , e sair-se ao nr;^,;-
tempo com a mesma moda, =3 Sandice , e de notíPT̂  
Dizer igualmente, que a j i n g i a g e m faz as palavras 
mais retumbantes , quando ella por si só , he huma 
linguagem indiferente , e tão retumbante como q u a l \ ^ 
quer outra =à Sandice ! Trazer para exemplo, o v e r f * * 
sem desmaios, erguida a foice na seca mão d» mi>r-
t e , quando a q u i , toda a retumbançia , se bp quey 
ha , existe na senhora foice erguida , na seçâ  mal 
da. morte, e não no pobre i n f i n i t o ̂  Ver ?= SandfcV 
e ainda outravez Sandice. Fique-se pois muito ejairlQ-
ra com o seu prevüegio exclusivo de faltar por i»-
finitos. 

Assim o A. não dicesse em cada pagma paníU-
ces inifiuitas ! 

Vamos à Sandice dos 4varentçs. 

Prometeo o A» á paginas 1 na iiijruduçSo á 
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sua chamada* Pastotal 10 expor as Véráadeifas 
í f gras, e princípios que Jesus Christo N. MeafrV, 
" os S\S. Apóstolos, os Concilies, e «rs Padres se-' 
" gutrão, e ensinarão; mas a paginas 35 na regra 

^\^egunda proíbe o A. expresamente aos Pregadores 
** o escolherem para asaumpto dos seus sermões , os 

• t x vícios da avareza , e pr< digalidade. Hum por ser 
f < rarissimo nos môssos e outro por ser rarissimo nos 

velhos. ,, 
Esta regra Senhor A. he huma Sandice, e mais 

alguma cousa , e a razão cm que se funda , he 
sandiçona, E se não: dij£a-nos ycr quem he , era 
que parte ensinou Jesus Chiisto, os Apóstolos, ou^ 
os Padre», que se não pregasse centra a avareza , 
nem contra a prodigalidade ? Em parte nenbt ma , 

--*p não na Cabeça do A. cuja critica chega até a-' 
" reprovar o procedimento de N. Divino Mestre , o 
qual, não só mandou aos Apóstolos pregar o Evan-

inteiro aonde se reprova este v i c i o , mas ain-
dír pregou elle mesmo em Pessoa contra este vicio 
emr particular. Nos como não queremos mostrar a 
nossa vasta erudição, à imitação do A., cuja pena 
não deita tinta sem l a t i m , contentar-nos hemos com 

""citar huma sò passagem do Evangelho de S. Lucas 
Çap. 12 Diocit atttem Mi Dtus: Stuite hac mete 
%nimam tnam repetvnt á te: et qvce parasti, cvjus 

. Sic est qui sibi thezaurizat, et non est in Dcum 

Então vê, Senhor A.? Vê N. Senhor Jesus 
Christo pregando em pessoa contra os avarentos ? He 
capaz de dizer que. N. Senhor Jesus Christo não 
sabia as regras da oratória. Mas também eu sou ca-

i paz de provar hnm milhão de vezes, que o A. he 
vJbum Sandeo, e que sò por esta devia ter o seu 
Alfarrábio suprimido por conter doutrinas anti-evan-
gelícas. Se o Senhor A. tivesse lido os S S. Padres, 
acharia Sermões inteiros contra tos avarentos / ^ nã o 

j/a^C) c<Jir/ yt^^i o vfr~4<>*-*:> 
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êmpre^a o temp3 sa não è a estudar contos da Ca-
rocSiihia, para entarter, e davirtic as suas ovelhas, 
quando o vão v i z i t a r , sento também huma das suas 
manias dominante o querer passar por muito engra* 
c a t o . Banza-o Daos, como he galhofeiro! 

Vamos agora á raz^o em que o A. funda a sua 
regra anti-evangelica , que por força também ha de 
ser hum\ Sandice. A razíío d«z o A , he porque o 
vício da avareza he rarissimo nos nossos : forte Sandi­
ce ! Então isso que tem? Se he rarassimo nos môs­
sos , he freqüentíssimo nos velhos, e os Sermões < j 
n xo são só para os mossos, são também para os ve­
lhos. Se esta regra tivesse voga , também pela mes­
ma razão se não devia pregar contra o f u r t o , por-
que he rarissimo nos homens de bem. O A. dá a*^^' 
entender aos bem ajuizados que tem m a t a d o r a ^ 
neste vicio da avareza, e que porisso não quer que 
os Pregadores lha cossern. Fique-se pois embora com 
a sua °matadura, mas sempre he bom prega^Sigjr 
hum bocado , sobre este ponto, para o que ahi vWo\ 
varias passagens do Cap. 20 de Job : tomando ainda 
o trabalho de lhos verter em Francez , por saber 
mos que o A gosta muito das belezas desta lingua 
11 sincera te venta de l'aspic , e la langne de la vipi-*' 
re lui donnera la mort. A prés que son ahondmu 
sera comumée, il sera dans la detresse , et tom ee^ 
qu'il a opprun ís $e fetteront sur lui. S' il échappém 

dards ar mês de fer, la fieche de Vare dairain le tr> 
percera. Ti ne s est amatsé que des tresers de calai 
tés , un fea qu' aucum homme n'aura allumé le con-
sumera y ,. 

Le Ciei decouvrira son iniquité . et la terre s éle-
vera contre lui. Le revetm de sa maison sera em-
porté, et tont disparoitra W jom de la colére de DüK* 
Les dangers d»nt il sera cuvironé le rempliront de 
crainte ; ' les voleurs s impareront de ses biens. Dien 
répanira le soufre sur le íieu ou il faisoit sa demeu-

;r? \ v * l f? 



Sa memoíre sera effacêe da monde ; il ne sera 
pias fait mension de lui sur la surface de la Urre. U 
sera chassé de la lurnkre dans les tenebrcs. Ceux qui 
viendront après lui seront frappés d' etonnement, et 
' boira dans la coupe de la colére de l Ltemel. 
l i m a r e m o s que o A se aproveite deste pequenino 
Sermão de J o b . e que largue depressa o dinheiro 
que tem aferrolhado , antes que os ladrões lho b i ­
fem , e que reparta pelos pobres, antes que Deos 
lhe queime com o fogo de enxofre , assim o Co­
f r e como os Saquiteis que o poniem. E passando 
.adiante digamos Sandice. 

* x Vamos a Sandice dos Adultérios. 

Á* pagina 25, §. 5.° diz o A. o seguinte " 
• Errão contra a gravidade os que fatiando contra oi 

vícios „ dizem alguma cousa capaz de excitar mãos 
&fsame.ntos „ E no §. 2. 0 a pagina onze depois de 

Jizer que adulterão a palavra de Deos, e que com­
pletem hiama espécie de adultério os Pregadores que, 
nò exercicio da predica se apartão dos seus 
fins , continua o Jk* com a comparação seguinte , 

* aquelle que commete hum adultério , não procura 
tanfo ter f i l h o s , como satisfazer a sua paixão s as-

t- . r - ^ i m aquelle que prega por vangloria , se deve repu-
^ítar adúltero, porque &c. Ora diga-nos, Senhor A., 

4 ^ãe*V. m. condemna o uso de palavras que excitem 
mãos pensamentos , para que diabo encaixou neste 
desgraçado §. tantos adultérios f Qual foi o demo, 
ou ftransgosito , que lhe veio revelar os intentos dos 
adúlteros quando «em copula ? Quem lhe dice , que 
não inteotão ter filhos , mas que sò querem «itisfa-

^ ^ f z e r a sua paixão carnal ? Olhe , esta he mais dura 
-que huma cabeça, que nòs conhecemos, nem era 
de esperar que lm.ro homemzarrõo do seu j a e s , se 
saísse com esta Sandisona uo. século 19. 

3 
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Huma vez , pois que ninguém revetou ao À. 09 
sentimentos dos adúlteros , quando commetem adulté­
rio , até deixa a eoujecturar aos mal intencionados , 
que o A lie muito pratico nesta matéria dos adulte-*^-
rios. Seja porém o que f o r , sempre somos obriga^" 
dos a dizer, em abono da verdade, que, dado , e 
não concedido, que haja homens que-, quando com­
metem adultério , sò intentem satisfazer a sua pai­
xão carnal, não faltarão outros muito mais bem i n ­
tencionados, que também intentem propagar a prole, e 
fazer aparecer no mundo hum ente simelbante assi, e 
do qual se possa dizer , que he mesmo, mesmo , 
hum alter ego. 

Eu estima muito o não ser versado nesta ma­
téria dos adultérios, e o não poder decidir a questão 
tiv própria con&ekntia. Prosamos mais que o ouro esta-, 
nossa innoeencia , mas não faltará5 outros , que len­
do esta Sandice da sua Pastoral, se lhe meta^na 
cabeça de irem logo exprimentar de facto, fi-* 
o A *por conseguinte, responsável, pelos adulteril 
que se cometerem cx vi da sua descoberta , que s6 
por esta razão, seria huma Sandice. 

Agora he que reparamos , Senhor A , que V.m. 
não se contentando de dizer tanta Sandice , de sm>.' 
cabeia , ainda de mais a mais , vem meter câf no^ 
seu §. dos adultérios o bom homem se S. G r e g o r i e ^ w -
Magno.. , ^ J J 

Olhe, o que a V.m. The v a l l e , he nao exis ^ r 
já entre os. homens este grande Santo ; porque , a 
ser assim , de certo lhe digo , que o anatematizava , 
quando eíie se visse por V\m. encaixado neste seu 
parágrafo, rodeado de adultérios" por todos os lados. 
fèu jà qu# não tenho jurisdição * contento me com 
esconjurai-os a V.m. e a todos os seus adultérios, éiit^J 
nome de benta horoz, e compulverisar o seu carta-
passio com a seguinte mão cheia de Sandices^ Sandi­
ce ! Sandice ! Sandice ! 
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Vamos a Sandice dos Bollandatas. 

O A. apag. 6 2.°, depois de exigir nos Pre-
adores o conhecimento da historia Eclesiástica, e 

iois de dizer que não usem dos Santos escrip-
tos sem gosto , sem escolha, e sem cr i t i c a ; para 
depois a inculcar áquelles auetores , que segundo el­
l e , beberão nas fontes , e escreverão com judiciosa, 
c r i t i c a , e continua depois assim " P l e u r i , T ilemon, 
N a t a l AJexandre, os Bollandisía?, e Graveson; es­
tes devem ser os seus auetore? ,; O Senhor Grave* 
son , jà sabemos para que cà \eio; foi para fazer 
conssante ao Senhor T i l e m o n , e para arredondar o 
piriodo com o rompante de zom/ zom. Isto he San-

1 dice , porque o A. critica nos outros estas geran-
j-diadas. Mas maior Sandice se contem ainda nos Ser 
'nhores Boilandistas , que de certo vai provar que o 
À^arnbem nestas matérias de historia ecciesiastica, da 

na sorte que nas da oratória , traz a cabesça em 
dlandas, e que nada sabe ; mesmo nada; pela pa­

lavra nada : inculca o A. os Bollandistas, como ho­
mens que escreverão com judiciosa critica ; mas he 
porque ignora o que a mesma historia ecciesiastica 
diz destes Senhores. 

^E já que o i g n o r a , ouça la o qne diz hum ho-
*»*J*«iernzarão , compillador de Fle u r i , no artigo Bol-
[j landas *' Cet i m m e m e recucil peut hien etre compare 

' *4 tin filei jeté en mer , qui prtnd tout sorte de pois-
sons, puisque il renferme toute sorte dt Aetes, bons, 
medíocres, m a u v m s , vrais , fawx et douteiuv O Di­
cionários dos homens illustres diz quasi o mesmo , 
na palavra Bolandas. 

Então que diz a . isto Senhor A ? an ! an ! an ! 
\ ^ , ^ n d e , ande, diga. Ora mova se, Chama V.m. es« 

creVer com judiciosa c r i t i c a o ajustar baralhadamen-
te em volumes irnmeusos fâctos bons , medíocres 
falsos, e duvidosos , -como üzeTdQ os Senhores Bol-

3 i i 



Tandislas ? V.m. que abomina tanto as acçoes fabu­
losas dos Santos, acoucelha aos seus Pregadores 
a leitura dos Bollandistas, para por elles trabalhem 
Os Sermãos ; estes montão de contos de velhas, que-, 
sò desde Janeiro até Setembro, enche , nada nadár 
menos , que quarenta e tres Volumes em folio ? E 
não se envergonhará V.m. de dar esta patada , ao 
mesmo passo que inculca com tanta efncacia o estu­
do da historia ecciesiastica? Os Bollandistas! Ora bol-
las. Não sei eomo nós não ineuleou também a nos­
sa Areangela Jo/efa de Sousa , que escreveo a vida 
de Santa Catarina em dons vollumes em folio ! Isto 
he que he saber historia, Senhor A! E o mais he 
historia. Nunca os olhos virão, nem entendimento 
criado bmbrigou tanta Sandice , como se contem em 
tão pequeno" alfarrábio. E portanto conta corrente 
conta corrente, Sandice* 

Continuemos. • 

A pag. 14 §. 2.° depois de expor hum texto 
de S Gregorio Naziazeno, continua o A. assirn o 
seu parágrafo " Sem razão se queixaria este S. Pa­
dre se fosse licito ao Pregador o ter por fim agra­
dar O texto de 9. Gregorio, citado pelo A.fnao^ 
trata" de agradar, eu desagradar ao Pregador , e^:-
portanto a reflexão, com que o A. termina o parav 
xaorafo, além de ser huma Sandice, he muito 3 0 I 
deduzida segundo o seu louvavavel costume , k> j a 
eme em todo este seu alfarrábio , sem pés , nem 
cabesca ; por fas e por nefas , .se, esta contrnuamen-
te queixando dos Pregadores que agradae , * e 
precizO desenganaí-o também , por buma vez s o b r e ^ 

eSt° S^ba°i>oiS Senhor A, que hum dos fins do Pre-
godor, he agradar, e deleitar os ouvidos dos se«» 
Ouvintes. Primeiramente porque, sendo os sons das 



palavras o vehicul o dos-pensamentos, jà mais áquel­
les transmitirão ao Coração os sentimentos que se 
lhe querem imprimir, se por algum modo chocarem, 
e não agradarem primeiro aos ouvidos. A cujo res­

p e i t o diz Quintilianno V Nihil potest intrare in aj-
ftctum, quod in aure velut quodam vestibulo statitn of 
fendit „ Deve , portanto o orador trabalhar primei­
ro em "escolher palavras, que, por nenhum modo 
choquem, ou offendão os ouvidos, masque, pelo 
contrario, os deleitem , até agradem: logo, hum dos 
íins do Pregador he agradar. 2.° Confessa o A. a 
pag. 23 %. \.° " que a boa exposição he de abso­
luta necessidade para desempenhar o Ministério da 
predica ; e que as condições, que requer Santo Ara-
brosio, para esta exposição ser boa, são que se­
j a pura, simples, ciara, cheia de gravidade, e for­
ça , sem a affectação de ellegancia , mas, sem ser 
despida de graça ,, Logo, segundo este S. Doutor, 
dfeve o Pregador cuidar em que a sua exposição se­
j a vestida de graea : até aqui procurar que a sua 
exposição seja vestida de graça , he procurar agra­
dar: logo hum dos fins do Pregador he agradar. 3,° 
Fallando o A. á pagina 29 §. 1.° da boa pronun-
ciaç̂ ão, cita estas palavras de S. Francisco de Sa­
les Dizendo se as não dizeis bem vallem nada, 

WgÊÊ \ " dizei pouco, e dizei bem , valle tudo „ Porque 
razão estas maravilhas, sendo ditas mal, não val­
lem nada ? He porque, sendo ditas mal orTendem os 
ouvidos : nem por conseguinte trasrnittem ao Cora­
ção os sentimentos dos que se lhe querem imprimir. 
Logo segundo S. Francisco de Sales deve o Prega­
dor fazer todo o esforço para dizer bem; até aqui; 
procurar dizer bem, he procurar dizer de hum 

St^fhiodo, que agrade, e que deleite, para não ser 
repellido : logo hum dos fins do Pregador he 
agradar. 

49° He doutrina expressa de S. Agostinho, o 
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j no l i v r o 4. n. 27 De Doctrina Christ. ensi 
na , que os fins, e obrigações do Pregador, se redu 
zem atrez , e vem a ser instruir agradar, e conVer 
ter Ut doceat, ut detectei , ut fteclai Então ouvio , 
Senhor A ? Não sabia Santo Agostinho da arte dé 
pregar ? O' se sabia! Ergo hum dos fins do Pregador 
he agradar. Saiba pois Senhor A. que para dar obras 
ao prelo , he precizo ter mais erudição, e que não 
basta fallar , fallar , fallar ; porque então por força 
se hãde dizer Sandices. Oque os S.S. Padres , e 
os grandes homens condemnão, he que, o Pregador 
somente se proponha o fim de agradar, e conciliar 
os aplauzos do auditório, sem cuidar nas outras 
obrigações do seu dever: mas inferir d'aqui, que 
por modo nenhum deve cuidar em agradar, he San­
dice de marca maior. Para converter, he preciso en­
treter, e atrahir as atenções; para atrahir as attenções,*^ 
he preciso dizer bem, e de hum modo que agrade, -
lo«-o todo aquelle que não agradar, he hum Sariüeo,-
e "aquelle que agrada he Pregador. 

No mesmo texto de S. João Chrisostomo , c i t a ­
do pelo A., o que se reprova .hé a Sandice daquel-
l e s , que com muita fadiga, e cuidado procurão as 
palavras pomposas, e huma composição e x q u i g i t a , 
o que aquelle Santo Padre disigna por Jlosculosyer^ 
boram mas não he o A. capaz de me provar , que. 
daquelle texto se segue , que se não deve agradar 
dizendo bem. " Dizei maravilhas, diz S. Francisco 
de Sales, se não as dizeis bem, não valem nada „ 
Porque razão , por maravilhas que diga o Orador , 
não valem nada , se as não diz bem ? He porque 
dizendo-as mal desagrada , e porque desagradando 
ninguém atende, e porque não o attendendo ninguém 
s e converte : logo he precizo agradar dizendo-as» 
bem e de hum modo que atraia as atenções Por 
ventura os S. S. Padres nío deleitavão os seus ou-
vintes ? Delèítavão a todo o mundo pelo modo agra-

V 
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davel com que expunhão a palavra de Deos ; e 
o mesmo S. Agostinho confessa que talvez se não 
converteria , se não fosse atraído às instrucçoes 
Christãos pelos feitiços da eloqüência de S. Ara-
i)U*ozio. a 

Nem diga o A., como diz a pag. \3 s com % 
Francisco de Sales, que esta deleitação sò se deve 
entender daquella, que acompanha o amor de Deos, 
que acompanha a comoção , e que acompanha a 
Doutrina : porque a deleitação , que S. Agostinho , 
antes da sua conversão, experimentava ouvindo a S. 
Ambrozio , e com que este atrahia aquelle ao 
seus Sermões , não e r a , certamente i.° aquelle» que 
acompanha o amor de Deos; porque ainda então S. 
Agostinho o não amava ; 2.° não era a que acom­
panha a conversão, ou commoeão; porque ainda en­
tão S. Agostinho não estava convertido, nem cooimu-
vidjg>; não era finalmente o que acompanha a doutri* 

, porque ainda então S. Agostinho a rejeitava. 
Logo não era outra se não aquella que acompanha­
va o modo agradável com que S. Ambrozio expu­
nha a palavra de, Deos, ou como diz S. Agostinho 
os feitiços da eldquencia de S. Ambrozio. 

Engana-se igualmente o A. de meio a meio , 
quando diz nas ultimas linhas da pagina 15 " que 
a eloqüência humana he estranha á pregação " O 
p r i n c i p a l fim da pregação , he persuadir* os Chris­
tãos à pratica do Evangelho, e a que vivão se­
gundo a fé, e para isto diz expressamente S. Agos­
tinho " que se não devem desprezar os «occorros que 
se podem t i r a r da eloqüência humana, os qnaes si»o co­
mo huns feitiços que' atraiem a attenção ? Pois então 
se o u v i o , ouça tá mais esta Sandice, Sandice. 

2.u Que cousa he eloqüência humana ? He a ar­
te de dizer bem : atqui segando S. Francisco de 
Sales, deve o Pregador dizer bem; dizei maravi­
lhas, diz este Santo, se as não dizeis bem va.-

é 
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íêm nada : ergo a eloqüência humana não he extra-
nha á pregação ; ergo Sandice. 

3.° Diga-nos , Senhor A , as regras de Cícero, 
de Sócrates, de Qnintilianno , de Aristóteles, &c. , 
que V.m. manda observar aos Pregadores neste seu 
Gartapacio da Oratória do Púlpito , são regras de 
eloqüência divina, ou eloqüência humana? São de elo­
qüência humana ; e tão humana , como são os seus 
auctores : atqui V.m. manda observal-as: ergo já a 
eloqüência humana não he estranha à pregação: ergo 
Sandice. Esta nossa lógica também não hade agra­
dar ao A , por ser muito concisa, e fatal ao seu ar­
mazém de Sandices. E queira Deos, que elle se não 
saia com outra Pastoral, proibindo aos Pregadores 
ã lógica humana. Em fim, remetemos o A. para hum 
discurso de M. Arnaldo , que se ajuntou ao peque 
no liv r o i n t i t u l a d o Reflexões sobre a eloqüência do 
Pregadores no qual elle abundantemente mostra , ^ i u e 
este parecer de a x c l u i r do púlpito a eloqüência nu-
mana , he absolutamente fundado em falsos princí­
pios , e em falsos raciocínios. Sim , Senhor, o que 
os S.S, Padres condemnão, nesta matéria, he o ex­
cesso , ou nimio ornato , he a beteza afeminada , e 
postiça, que Quintilianno reprova \ são loucuçõçs n i -
miamente estudadas , e mulherilmente enfeitadas &c., 
mas nada disto he eloqüência. Portanto , in f e r i r da­
qu i que a* eloqüência humana he estranha à pre­
gação, e a alhea do p u l f i t o , he sandice; ergo San­
dice. 

Vamos d Sandice de huma venta. 

A pag. 31 regra 5 diz o Senhor A, " Não 
fassa tregeitos levantando, e abaixando as sobranc 
lhas, arrcganhãdo as ventas, e mordendo os beiços , 
o que tudo he contra a modéstia e decência: não 
l i e preciso fazer caretas „ Esta Sandice Senhor A , 
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fee d'b«ma venta ; e eu sou opnmeiro que arribi-
tando bem as minhas peladas sobrancelhas , faço hu­
ma temível careta á estas suas caretas; antes mes­
mo que-lhe dè pelas ventas com esta Sandice de hu-
jma Venta... .Continuando pois a mmha careta, que 
merecem estas suas caretas, sou a dizer que, a ex­
pressão de que usa o A. *' arreganhar as ventas „ 
he huma taluda Sandice , porque , arreganhar , sò se 
diz dos dentes, e não das ventas: he hum erro 
.mui grosseiro para quem falia lingua materna. He o 
mesmo .que se dicesse arreganhar a cabeça , ou ar­
reganhar as orelhas. 

J l e , he; ó se he Sandice d'huma venta! e me­
rece não sò quatro , mas hum milhão de caretas , 
porque essas ventas, essas caretas parecem a todo o 
homem bem nascido termos mui xulos , e tavernaes, 
para entrarem n' huma Pastoral. E o mais que se 
acbão na mesma regra, que falia da modéstia, e de­
cência ? Acha V. m. Senhor A. , estes modos de fal­
lar nas Pastoraes de S. Carlos Borromeo ? AM Oxa­
lá que V. m. imitasse este modelo dos Pastores, e 
não atassalharia jssim o seu Clero! O' como nos Pas­
toraes daquelle Santo Pastor tudo rispira caridade ! 
E como às avessas neste seu Cartapacio, tudo res­
pira odio, e mordacidade, no meio de tanta San-

Vamos a Sandice sem tom nem som. 

A pag. 30, regra, 5» diz o A. u Não deve 
O Pregador fallar nèm muito alto nem muito baixo, 
mas com hum tom racionavel „ Vamos á critica, 
Hum tom ou som, Senhor A, he hum pouco de ca-

%^Aprico agitado, e chamar V. m. ao Senhor calorico 
racional, be huma Sandice sem tom nem som. Assim 
como he também Sandice sem tom nem som a regra 
4 a de pag, 31 aonde diz o A " que o Pregador 
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»-o esteja a dar com a cabeça, nem a leVante pa-
ra cima nem a encline para baixo, nem a encoste 
para os hombros, mas que esteja direito sem ateeta-
?ao „ Jsto parece que quer dizer que o Pregador 
deve estar assim a modo como quem está de goni-
p j j ? U € m 8 6 P ° S S a , d i 2 e r c o m Propriedade. 
rasmavü gatns, morlusçue fcavit olhando. Mas mais 
pasmado fico eu por encontrar tanta Sandice! Nada 
nao ha no tal alfarrábio huma só regra que não con­
tenha huma Sandice; e antes mesmo de as exami­
nar eu lhe vou correndo a vista por cima , e dizen^ 
do sem intorrupção Sandice , Sandice , Sandice. 

Vamos à Sandice dos ídolos. 

Diz o A. a pag. 3 »' que ha Pregadores taes , 
que he impossível não conhecer o auditório , que el­
les mesmo são os ídolos para quem procurão in-
cenços. 

Se ha Pregadores taes, Senhor A., nós tam­
bém os reprovamos, e lhe receiatmos huma fumassa, 
de certo incenso que nòs cá sabenfos. Mas o que 
nós não podemos perdoar ao A. , he o fallar com 
tanta audácia neste ponto, como se fosse hum model-
3o tão perfeitamente acabado que nada houvesse que 
se lhe dizer , quando nesta matéria ninguém tem 
matadura» tão profundas, como elle. 

He sim Senhor, he V.m. hum Udolaço, e de 
marca maior , que só para si quer todos os incen­
ses. E a prova do que digo, he que U.m. vai as 
nuvens quando ouve fazer elogios á qualquer outro 
Pregador que não seja V.m mesmo. Fica mesmo 
com huma carinha toda recolhida para dentro, e 
muito achatada assim a modo d' huns pratos chatos* 
que ha, e que vem dMnglaterra. Sendo também raro 
que se não saque com alguma xufa ou pulha de la* 
verna contra o pobre Pregador elogiado. 
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pelo contrario q" 
algum Sandeo o gava a V. m. dizendo • H 
he o melhor Pregada da sua gre., q o e 

lhe pôde chegar aos calcanhares • e que nesta m 
ria he V. ro. o único homemsarao ; ho ! h o ^ ema 
'sim! eí «o he qoe a sua alma nada em, pr.*«. • 
Velo-eis ficar logo todo cheio de 
roi«audo, com huma carinha, assim a 
.orno h»«» D * « a quem se exage ^ « 
e depois de disiarcar p » vv,Qty,„rr,ví>i 
grande Sermãozão , e « M a sempre 
nessa de eloqüência, que elle teve a dita de pregar 
Lnte de S. Vlagestade, e q«e lhe m e r e c e £ g a n 
do elle diz , nada menos que ^ r Bispo• J o r t e ^ a 
softa 1 diz hum Pastor da nossa Aldeia Forte San 
dice i digo eu pela parte que me toca. Em Huma 
nabvra efsa matadura do A. he jâ conhecida a m « , 

L empo e he sabido que na sua bocca nulgnern be 

bom Pagador; e se algum pobre n ~ ^ / ^ 
ma de o ser, isso he peste, isso he v eneno , isso 
be a fé que o salva, e não o pào da Barca. 

De maneira \ Senhor A. < que ^ m apropnad^ 
lhe fica a texto de Santo Agostinho Bib. 11 cie 
Genisi ad L i t . cap. 14; Amando quis excelkntxam 
suam , vel paribus invidit , quod ei coeequentnr , vel 
inferioribus ne siM eoxquentur, vel supnoribusguod «%,^*%v»Qk 
eü non cocequeturi Portanto conta corrente. Di*# 
V in que os Pregadores da sua Grei sao Ídolos , 
que só buscão inccnsos para si , quando nesta ma­
téria não ha estatua, por mais desmarcada que se­
ja que a possa igualar a V, m. Sandice. E j a es­
tou' mais que zangado por ter que inventariar tantas 
como vão apparecendo. 

Vamos ã Sandice dos despropósitos. 
. A pa» 46. §. l continua o A. % Deduz-se do 
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pito
 lSS£? gl ""To de^ito contar * P u l- ' 

derertião ? m pcaueno? <T f " " ' ? ' e e m 1 u e * \ 
ra hum desnronn^ " S e n h o r A ' e s t e «efeito «*. 

ta Sandipp p„ ™^;„ gonhar V-m- <*e dizer tan-

pio an
0',c

mai0
E
r / *a

dorr:xrr mrtos ^ « 
Brooomtna J P u lP l t o caindo nos àes-
Tò cZ hLT c7\m° C ^ d e r a n a > m a s contentar-me-ei 
*o com hum. Conhece V. m. o grande Bkno rU Ntt 
£ q»e elle dice no Púlpito pregando de S Carlos 

Borromeo « Levantar Ca^ellaf, 'ornar X r l ̂  ' 
meuV L' v ! lh? OUVI° dlzèrn^tas vezes no 
meio dos mnocentes jogos da sua meninice eu orde­
no, eu regulo, eu ponho em ordem o mundo to-
fchnrfJ! " e s

1
c r ,P t o r> o u ™ o grande Flechier 

feando com os verbos no i n f i n i t o , e contendo rio 
púlpito o, que fazia S. Carlos, quando era menino t 
& nao sabia elle as regras da eloqüência? t e m V.m 
cara para atassaíhar a quantos oradoíes tem ávido d* 
melhor nota, dizendo agora lá da sua tripessa de 
i-anellem que todos cairão em despropósito he sahir 
se U.m. com este armazém de sandices! Hè com 
efeito desgraça não existiremiá entre os homens .os 
iífechieres, os Bossuets , o r S a f t a ^ ) e os Massillões, 
para se emendarem dos ŝ úl~cTesproposiíos e para 
virem agora aprender as regras da eloqüência do San-
deo de Panelem, e do novo Detnosthenes da Arrabida. 

O diabo he , que os malditos, dos Sandeos fervem. 
Vamos á Sandice das Flores. 

A pag 43 § 2.° diz o A. " que noa Sermões, 
ou panagiricos dos Santos, nno se preciza flores s, 
JS Jogo na pag. seguinte confessa „ que o método 
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dé qufrSelle mais gosta, e que tem seguido quando 
Jf^contava dé toda a vida do Santo , he fazer do ser­

mão hum j a r d i m de diversos tabolleiros de flores 
mj* variadas " Ora quem poderá sotTrer destampatorios 

desta marca ? em huma parte d i z que não quer f l o ­
res ; em outras diz que quer jardins inteiros de d i ­
versos tabolleiros de flores, e variadas! Ora ahi o 
tem; e peguem-lhe lá com h ú m trapo quente! se el ­
le sabe o que são flores de eloqüência , e se cita 
se entende a si mesmo , que me melem. E que me 
melem também se houver mãozinha que ponha a pe­
na em p a p e l , que derrame tanta sandice. P o r t a n t o , 
conta corrente. D i z e r o A. a pag. 43 , que n l o 
quer flores , e dizer logo na pag. seguinte que gos­
ta de Jardins inteiros de diversos tabolleiros de íío-

* res , e variadas, Sandice^ 

Vamos adiante. 

Airtda eu estava a pag. 44 a rir, e a dizer 
Sandice , quando largando rapidamente a vista a pag. 
45 , logo lombriguei huma temivel Sandiçona. N ã o 
ficas lá, não, eu te faço saltar já cá para fora. 
Olha que he razão I pensei que era huma só , e 
são duas , huma ao pé da o u t r a ! H i r r a , que vão 
ajtarecendo aos pares! Depois de fazer hum longo 
aranzel, que não tem» pez nem cabeça, a respeito 
de "Santa Maria Magdalena, de Santa L u z i a , de San­
ta Barbora , e de Santa Catharina; pergunta o Se­
nhor A. em tom de caçoada ,, de que serve saber 
o auditório , se Santa Catharina disputa com os fi­
lósofos? que importa saber, se o seu Corpo foi le­
vado ao monte Sinai ? ,, 

Senhor A. ninguém d u v i d a , que V.m. he muito 
g a l h o f e i r o , mas devia guardar as suas galhofas pa­
ra cousas menos serias, e para devertir lá em casa 
os Sandeus que o aturão. 



A disputa que Santa Catharina "teve covf os F i -
losòfós, na qual ella , não só não fá vencida, mas 
áindii os converteo ao Christianismo , quando elles 
pertendião converte-la ao Paganismo ; he nulla, sim -
senhor , mas he para a sua Cabeeinha de 'avelan , 
que alé o presente não pode ajuntar duas ideassem 
confusão, e sem barulho: mas para outros hemen-
zarrões , he huma circunstancia de muita vaHia, e 
m-lidade , para elogiar a Santa , e exaltar superior-
mente a goria de Deos qui infírma elegi' mundl ut 
confundattortia Dá, sim Senhor, dá matéria, e ap­
ta para fazer Sermãozão tão grande como aquelle 
que V, m. pegou diante de Sua Magestade , e se 
V. m, tivesse lido os Sermões desta Santa , feitos , 
e pregados, por grandes e conhecidos oradores, e 
alli visse o modo u t i l , e eloqüente çom que elles fa* 
zem brilhar esta circunstanciai estamos certos que 
não se sairia agora com a Sandice de perguntar do 
que serve agora cá Sabermos que Santa Cathanna 
deputou com os Filósofos! Esta pergunta sabe V.m. 
para que serve? he para provar que V. m. he hum 
Sandeo, e que disse mais huma Sandice, Ora pois 
então cá vai mais esta Sandice. 

Vamos â outra Sandice., 

Continua o A. a sua casoada, perguntando também 
em ar de xufa " De que serve agora cá sabermos 
sc o Corpo de Santa Cathanna f o i levado ao cume 
do monte Sinai ? • 

Para V m. Senhor A., se sahir com esta , 
era com efeito precizo que V.m. estivesse animado 
de algum pequeno trangozito d/ áquelles que and.o 
peta nioriac* Pois não se contenta V.m. com atas-
Falhar r r Pagadores da sua Grei * Ainda de mais 

quer atassalhar a pia çrensa da Igreja mu a mais 
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versai ,-q»e nas suas Orações , anuncião ao* fieis 
'esta mesma circunstancia ? He com este espiriío de 
eassoada, e com esta devoção que V.m. pronuncia 

^ a Oração da Igreja , quando diz na reza de fcanta 
Catharina Deus qui dedisti* Legem Moisi in sumita-
te montis Sinal , tt in eodem loco per Sanctos Ange-
los tuos corpus B Catharina virginis et martyris mi-
rabiliter collocasti* He esta a veneração que V.m. 
inspira ás suas ovelhas para as orações da Igreja? 

Gostará V. rn. que, quando estiver no altar 
pronunciando a Oração de Santa Catharina , os fieis 
lhe responda o cá de baixo, o que V. m. lhe ensina 
neste seu alfarrábio de Sandices, de que serve ago­
ra cá sabermos se o Corpo de Santa Catharina , 
foi levado ao monte Sinai 1 O' tempos! O' Pátria ! 
O* pejo ! 

He com eífeito precizo ser de ferro para ver 
com os olhos enxutos, hum Bispo fazendo cassoada, 
e metendo á rediculo as orações da Igreja 1 Não , 
aqui não posso dizer mais graças : irão sei que 
commoção me abala as tremulas entranhas: a pena 
me sai da mão , e meus olhos afogados em pranto 
não podem devizar o que escrevo.... 
* Animas meninisse horret, luetuque refugit Virg. 

Encid. 2.a 

Vamos a Sandice herética, 

A pag. 45 regra 4 , diz o A " Nunca no púl­
pito para refutar os erros se sirva da palavra herege, 
nem dos nomes dos Sectários por exemplo, Arianos, 
Valdenses &c. isto não convence, e he grosseria ,, 
A q u i temos o Sandeo dando ainda mais hum coque 
em todos os príncipes da eloqüência ChristSa, que 
até a data do presente, tem existido no mundo. 

Posto que não tenhamos à mão os Sermões e 
bumilias dos S.S. Padres> dizemos com toda a segu-
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rança que muitas vezes elles hãode fallar eriyKereges, 
e nos nomes dos sectários, e que por conseguint 
também o A. condemna a estes de grosseiros, 

, O s SerrnÕes de Bordalou de Bossuet, de Fiecbier.^ 
<le Latourdepim, de NeuviUe, de M a s i l l o n , e de 
todos os oradores de m e l l ^ r nota que tem havido, es­
tão cheios de palavras herege , heresia ,' e ainda dos 
nomes dos Sactarios , como v%g. Nestòrio, Nestq^ 
rianos , Moniqueos &e. 

Mas estava reservada para o século 19 a rara 
descoberta de que todos estes grandes homens herao 
buns grosseiros, e que os seus Sermões, até agora 
reputados por chefes de obra estão cheios de gros­
serias , por terem i n f r i n g i d o as regras deste banoen, 
e por . meterem là nos seus Sermões as palavras 
herege' Nestoriannos &c. Ora o certo he , Senhor A. , 
q u e " ninguém a faz mais limpa. Eu era desagravo 
das venerandas, e ultrajadas Cinzas destes grande* 
homens, por V.m. atassalhados, com pasmo do mu r i -
do literário, declaro expressamente a todo o mundo 
ingenere, 4 ™ specie que V.m he hum herege e 
as suas regras da oratória , Sandices .infinitas , nume, 
ro et intensitate. • . -

.Quando. S* Paulo , pregando aos fieis, f a l i d a 
em heresias O portei et hoereses esse quando faHav* 
cm herécres hareticum hominem devita dira V.m. ^e.yior 
A que S. Paulo dizia groserias. He 0 que s f «egue 
da s u a ree r a . E como S. Paulo he hum a u c t o r ins­
pirado , segue-se também "da t a l regrinha que o es-
piriro-Santo era quem lhe inspirava aquellas grosse-
r i a , étaui dizer que o Espirito.-Santo inspira grosse. 

he hnma heresia formal. E portanto E u te escon­
do Caíhamasso em nome de benta hora : nomtne-

§ e üivi Pauíi , te, tuumqne aljarrabwm, Tartaras 
Manibu, voveo. Acrescentando sempre Sandice , &an-
dice , \rcr&ift , Sandiçoua. > 

Mas. o que mais me zanga, Senhor A, ne # 



ter efc que i n v e n t a r i a r ^ n i o só / as suas Sandices, 
mas tambeai as suas contrádicçóc*, que também íeK 
vem neste maldito alfarrábio. 

Se V.m prohibe aos Pregadores , como grosseria, 
. o servirem-se da palavra herege , ou dos nomes dos 
Sectários, porque razão lhe ensina V. m na regra 
terceira , logo antecedente a esta o falia i em no púl­
p i t o nos Senhores Capharnaitas ? 

Eis-aqui as suas palavras " Para por cm p r a t i ­
ca esta regra , deve o pregador representar , quan­
to era grosseiro e indigno da Mage?tade deste mys-
t e r i o o sentimento dos Capharnaitas hora ahi o 
tem. E se o querem mais claro deite-lhe menos a n i l . 
,Na regra 4 d i z que não fallem nos nomes dos Sec­
tários por ser huma grosseria, e na regra 3 diz que 
fallem nos Capharnaitas. Valha-te Deos, Manoel. Nun­
ca entendimento criado lombrigou tanta Sandice, co­
mo se contem em tão pequeno alfarrábio ! 

Estes Capharnaitas , entendendo grosseiramente 
aquellas palavras de . Christo panis quem ego dabo, 
caro mea est, j u l g a vão , que a carne e corpo de 
Ch r i s t o , se devia comer modo cruento, e feito cm 
bocados , assim como se usa de outra qualquer 
vianda , no sustento quotidianno. 

Se estes Cains destes Capharnaitas assentassem 
1$ para os seus botões que devjão ser antropopha-
gos , e que devião comer a toda a gente, que encon­
trarem,/o A. deste alfarrábio em algum beco de A l -
fama, quando era pequenito, e d' huma vez o gj a-
manteassem , e pregassem com elle na pansa ; não 
teria eu agora ô ue a t u r a r , nem \irià ao muiíco li­
terário este deluvio de Sandices. Mas ià >ra n"b 
ha remédio. Paciência, e Sandice: adiante, he San­
dice. 

Esta pag. 40 -he desgraçada. Ainda eu estava a 
esconjurar os Lobisomens dos Capharnaitas com 
hum responsorio de Sand ices quando , escorregando-

5 
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me a vista para o lado esquerdo , se me apresenta 
logo huma Sandice Theologica , que também vai pro- * 
var a profunda erudição do A. nestas matérias de 
Theologia. Depois de fazer hum aranzel muito com­
p r i d o , com o exemplo da obediência de Abraham , 
cooclue o A. assim o seu parágrafo " Fará a appli-
cação dizendo, que a obediência, que Deos de nós 

- • exige na observância da sua L e i , nâo he em maté­
rias tão árduas ; mas sim nas que não repugnão á 
natureza, e são conformes á recta raxão ,, 

Brava Theologia ! Bravo Senhor A ! isto he que 
lie ser hum homem perfeitamente acabado! D i z V. m. 
que os outros preceitos da Lei d i v i n a , nâo repugnam 
à natureza , assim como o preceito de Abraham; 
donde se segue, que V. m. tem encasquetado lã no 
caco, e assenta para com os seus botões, que o 
preceito pelo qual Deos mandou a Abraham sacr i f i ­
car seu filho, repugna à natureza. H o r a pois enga­
na-se de meio a meio ; e nem a Theologia ensinou, 
nem poderá ensinar em tempo algum esta Sandice. 
Porque aquillo que repugna á natureza , e á razão, 
he impossível, e aquillo que he Tmpossivel nurtca 
pôde existir , nem t|o pouco ser objecto de precei­
t o divino. Por exemplo, nunca Deos mandará aó 
homem fazer hum circulo quadrado , porque isto re­
pugna à razão , nem ha potência que o possa fazer 

k V ^ * J * £ ^ existir. Saiba pois Senhor A., que nem o preceito 
de Deos á Abraham, nem os mesmos mysterios da 
Religião repugnão á natureza, ou á razão. S ã o , 
sim, superiores á razão, mas ha muita diíferença en-
tre-ser superior, e ser repugnante à razão. Por ven­
t u r a , porque hum rústico não ptfde comprehender 
hum theorema de Geometria; por exemplo, que O 
Quadrado da hypotenusa he igual aos quadrados dos 
Cathetos, tomados juntamente ; terá esse Senhor d i ­
reito para dizer que a t a l verdade geométrica repug* 
na à razão, e que não ha por conseguinte Malhe* 



matido que a possa comprehendcr! Parece-nos qúe 
não: pois o mesmo se deve pensar das verdades su­
periores a nossa razão, que Deos se dignou revelar-
nos. Sc nòs as não comprehendemos, comprehen-
de-as elle , de cuja intelligenria infinita a mossa ra­
zão não he mais que huma débil faisca. Da mesma 
sorte qne no exemplo proposto, se o rústico não 
comprehende as verdades da Geometria, comprehen-
de-as o Filosofo, cuja razão esta muito mais cultiva­
da , e penetrante, do que a d'aqueile que não 
sabe se não j u n g i r os b o i s , ou fazer huma choupa-
na. Portanto , dizer que repugna á natureza e á ra­
zão, porque se não podem comprehender, nem achar 
a sua connecção, he huma Sandice de Baile , e d' 
áquelles, que como o A., pensão como elle : e por­
tanto Sandice. 

Não queremos dar por terminado este nosso i n ­
ventario , sem fazer-mos mais huma reflexão. 

Gri t a V.m. Senhor A., aqui dei Rei em muitas 
paginas do seu parto Literário, contra os Pregado­
res , que agradão , e contra áquelles, que os aplaudem 
teimando, aos pés j u n t o s , que por modo nenhum 
quer que se diga que o pregador he bom , que fez 
hum bom Sermão , que o representou melhor &c. ; 
mas sim qae quer lagrimas , que quer conversões , 
que quer penitencias , e reforma de vida; e que nis-
íòi deve consistir o elogio de todos os Pregadores. 
Damos os parabéns ao À. por se achar animado de 
tão santos desejos de conversão das suas ovelhas : e 
he pena que todos não sejão huns chorões, e quo. 
se não convertão para completar de todo os desejos 
d o A. Como porém não apparecem estes extraordi­
nários efíeitos segue-se, pela maior de todas* as d d -
graças, que não ha na sua grei hum só bom Pre­
gador. Fazendo justiça ao A. porque , ao menos 
nesta parte foi sincero , por se meter t a m l e m na 
conta dos Pregadores que não prest. o j a i a nada; 
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pois que tendo o A. Pregado varias vezes ria sua 
-Sé , não apparecerão deluvios de lagrimas , nem tão-
pouco converções ou pemtemcia , como era de es­
perar do seu talentarrão, e do abysmo de eloqüên­
cia. He verdade que V.m. para se diseulpar, lalvez 
dirá que a malícia dos homens tem chegado ao seu 
cumulo, e que todos são huns cães, e que porisso 
não chorão nem se querem converter. M*às se t a l 
for a sua resposta , o mesmo responderão o* outros 
Pregadores. Huma vez pois que todos os Pregado­
res do seu rt banho são huns pedantes , huns Cô­
micos, 'huns Pregadores profanos, huns adúlteros, 
bons Pregadores da vaidade, huns ignorantes , huns 
Oradores do mundo , huns Charlatães , e huns ído­
los , que não sabem se não fazer caretas no púlpito 
ar r i b i t a r as sobrancelhas, morder os beiços , arreba­
nhar as ventas &c. , como V. m. diz na sua Santa 
Pastoral ; segue-se que , porisso mesmo fica V. m. 
obrigado a pregar freqüentes vezes , e mais amiuda 
do que costuma para converter a huns, e outros : tan­
to porque si vis me flere dolendum^est primum ipsti 
tibi , como também porqne deve estar lembrado do 
que diz o Appostolo ; que os Bispos não vierão pa-
ra baptizar ; mas sim para pregar. Pensa o Senhor 
A. que satisfaz a este mais sagrado dever dó seu 
ministério com dar hum alfarrábio ao p r e l o : com 
assoalhar os defeitos dos seus cooperadores Evangé­
licos , e com lhe chamar hum milhão de nomes 
Mas isto he huma Sandice , além de ser hum enga­
no. As4m corno he também Sandice a disculpa que 
o A. dá , logo no principio da pa». primeira de não 
pregar elle mesmo em pessoa dizendo " que a igno-
r m c i a inculpavel da Lingua do Paiz o deixa soce.-
gir l o na parte que diz respeito a pregar elle por si 
mesno ,, He; sim Senhor, he esta huma Sandice 
de moral ; porque diz o Larraga, que a ignorância 
pura escusar da culna , e para ser i n c u l p a v e l , he 



necessário q u e s e j a invencível ; e a ignorância f i a 
• L í n g u a d o P a i z e m V, m. n ã o h e i n \ e r . c i v d , p c r -
q u e h e d o seu d e v e r a p p r e n d e - l a ; e s e n â o chegí o 
a i s s o a s s u a s l u z e s , o q u e n u n c a s e p o d e s n p p o r 
d o s e u t a l e n t a s s o , então l a r g u e o A r c e b i s p a d o , s e 
não q u e r pôr e m g r a n d e r i s c o a s u a salvarão. A l c r a 
d e q u e e s t a d i s c u l p a a i n d a p o r o u t r a razão h e S a n ­
d i c e ; p o r q u e se o A . n ã o s a b e p r e g a r n a L í n g u a 
d o P a i z , p r e g u e n a língua m a t e r n a , v i s t o l e r m u i ­
t a s o v e l h a s q u e o entenríão , e q u e t a l v e z p r e c i s e m 
m a i s d a distribuição " d a d i v i n a p a l a v r a d o q u e c s B e -
g a r i n s d o P a i z , q u e só e n t e n d e m o s e u úxt t eo seu 
grègré. 

S i m S e n h o r o q u e V . m eleve f a ? e r , v i s t o n ã o 
h a v e r o u t r o P r e g a d o r , h e p e g a r n o s e u bacuió 3 e 
s a h i r a c a m p o , p a r a r e g a r « e m o s e u s u o r t o d o s o s 
púlpitos d a s u a D i o c e s e ; c u j o s a n t o exercício, l h e 
b e m u i t o necessário, e uíil , n ã o só á s u a salvação, 
m a s a i n d a à s u a saúde c o r p o r a l ; p o i s d e c e r t o , l h e 
fará p e r d e r e s s a m a n t a de i i x u i i d i a , < rn q i e V . m , 
a n d a e m b r u l h a d o , a p e z a r d o s s e u s freqüentes j e ­
j u n s , e d a s tuas moríifk ações. 

E u p r o m e t o à íê h o n r a d a d r - C a p a c h o , L i r à trás 
d e V . m . c o m h u m a g a m d l a n a s n f . e s , p a r a erfáVar 
t o d a s a s l a g r i m a s , q u e V . m. f - / e r d e r r a n a r ás 
s u a s o v e l h a s ; p a r a n o fim, h i r m o s p e z a l - a s à b a l l a n -
çífthydrostratica, e a v a l i a r m o s p e l o seu p e z o , o p e z o 
da s u a eloqüência. 

M a s v e j a là b e m e m q n e s e mete ; p o r q u e s e 
p e l o d i a b o , a m a l d i t a d a g a m e l l a ficar e n x u t a , © 
n â o h o u v e r n a d a q u e f a z e r , então p i e p a r e - s e , p o r ­
q u e d e c e r t o , l h e p r e g o < o m a g a m e l l a na c a r c u i d a . 
B e m . . . . h u m a t§o temível g s n e l l a d a , q u e o 1 ei e l e 
f a z e r c h o r a r a V . m. p a r a e x p i a r c e m a s s u a s l a ­
g r i m a s e s t e d e l o v i o d e S a n d i c e s , c e m q u e V.m. s e 
d i g n o u e n r i q u e c e r a s a r t e s l i b e r t e s . • 

Q u a n d o e u e s t a v a já j a r a a c a b a r , v e i o h u m p ó 
mm 

http://nf.es
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de vento, que principiando a esfoliar o alfarrábio que 
eu t i n i u diante de mim, parou em pag. 2 4 , e me 
poz da baixo dos olhos íiuma Sandice que já me 
hia esquecendo. Diz o A. na pag-. jà citada § 3.° 
V Coacdue-se d' aq l i , qu3 errão os Pregadores , 
qua se servem no palpito du* termos clássicos, co­
mo essência, aeto, potência, substancia, e outros se­
melhantes que o pavo não entende ,, Ora isto he 
que he saber , e o raiis he historia ! Conclue-se da 
tal regrinha que o Pregador não pôde dizer no púl­
pito que Deos he hum na essência , e trino em Pes­
soa ; porque o povo não entende o que he essência , 
nem o que ha Pessoa. E conclue-se, finalmente, que 
errou S. Paulo, quando pregando aos Hebros , lhe 
dizia " files, sepcranixrum substcrntia rerum ,, Heb. 
t i . 1.: Atqui dizer que S. Paulo errou he huma 
heresia : por ser hum Auctor Sagrado , inspirado 
peío Espirito Santo : ergo o A. da Pastoral he hum 
herege. Ergo Sandice. 

jtà desde o principio desta nossa tarefa, nós 
quizemoV inventariar a Sandice, em que canio o A., 
por mandar correr , e publicar o seu alfarrábio sem 
as licenças necessárias : mas não quizemos por en-
tím fazei-o , pensindo que talvez no fim da sua cha­
mada Pastoral, appareceria o Real Beneplácito. Enga« 
namo-nos porém de meio a meio, porque , quando 
chegamos ao fim , não encontramos ali se não ijium. 
rasgadissimo Amen. 

Esta Sandice Senhor A., he de marca maior : 
he huma Sandiçona; por ser nada menos que huma 
usurpação da Regia Auctoridade. V. m. que tanto 
afecta a sua vasta erudição, devia por certo, ter 
noticia da Legislação da sua Pátria: mas jà sabemos 
que tamjoem nest i matéria jejua , e que tem a 
mesma \-â tftfão , que na arte da Oratória. 

Q u e i r a pois ter a paciencia.de ouvir o que diz 
o Alvará* de 30 de Julho de 1795 sobre © exame,e 
censara dos Livros. 

http://paciencia.de
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ftepois das Pastoraes do Bispo , e dcs Editos 
do Inquisidor Geral , cenlim a essim o Alvsrà " 
Hei por bem conceder, que semelhantes Escriptos , 
sendo autenticados com os nomes dos seus auetores, 
se possão i m p r i m i r em qualquer das officinas deste 
Reino, e Domínios; os quaes ccmtudo, não pode­
rão correr , nem ser publicados, sem que preceda 
o meu Real Beneplácito 

A' vista de huma Lei tão expressa, segue-se 
estar o Senhor A. incurso nas penas fíuminadas pe­
las Leis Civis contra os usurpadores do Poder Re-
gio ; e segundo as Leis Eclesiásticas, deve ser o 
seu alfarrábio , suprimido pelo menos , por oenter 
doutrinas errôneas, heréticas, escandalosas, e efien-
sivas dos ouvidos piedosos. 

Antes pois Senhor A. que lhe caia a justiça em 
casa, e antes que os Senhores Inquisidores o ponbão 
em a*\to de fé damos-lhe a seguinte concelho. 

N a gazeta de Dezembro do anno próximo passa­
do vinha hum aviso ao publico annunciar.ndo que t o ­
do aquelle que tivesse papel imprestável, escripto , 
ou por escrever o levasse a Casa da Gazeta, se o 
quizesse vender , pois lhe seria comprado a rezo, 
Apreveite-se pois Senhor A. desta bella cecasi^o , e 
mande todos os seus alfarrábios ao Senhor José Bar­
reto , pois escusa o pebre homem de perder tudo. 

T F i n a l m e n t e , todas estas Sandices Tão aqui bem 
e fielmente copiadas do próprio o r i g i n a l ao qual m ê 
reporto. ^Londres, na rua dos Algibebes, j u n t o ao 
beco dos Çapateiros, defronte do Palácio do L o r d 
Crwche , numero 84 aos vinte sete de Junho de 
1819— Firmada — Capacho. — 

F I M. 



E R R A T A $ 

Erros 

filiado 
das tropolia 
miroscopio 
ornado 
Irr a 
asim mesmo 
se S. Gregorio 
sobre esto ponto 
e lhe receiatmos 
que lemos tido 

Emendas 

filados 
das estrepolías 
microscópio 
ourado 
i r i a 
a si mesmô 
de S. Gregorio 
sobre este ponto 
e lhe receitamos 
que temos tido. 
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